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RITOS INICIAIS

1.	 CANTO DE ABERTURA
(L.: Fl 4,4 e Sl 14 | M.: Pe. José Weber, SVD)

Desça dos céus aquele orvalho ben-
fazejo, / E que das nuvens desça o 
Justo prometido. / Abra-se a terra e 
que brote o Salvador / Que nos trará 
toda a justiça e salvação.
1. Eis que vai acontecer no fim dos 
tempos, * que o monte onde está a 
casa do Senhor / será erguido muito 
acima de outros montes, * e elevado 
bem mais alto que as colinas.
2. Será ele o Juiz entre as nações * e 
o árbitro de povos numerosos. / Das 
espadas farão relhas de arado * e das 
lanças forjarão as suas foices.
3. Uma nação não se armará mais 
contra a outra, * nem haverão de 
exercitar-se para a guerra. / Vinde, ó 
casa de Jacó, vinde, achegai-vos, * ca-
minhemos sob a luz do nosso Deus!

Opcional
(L. e M.: Pe. José Raimundo Galvão)

Ouve-se na terra um grito, / do povo 
um grande clamor: / “Senhor, abre os 
céus, / que as nuvens chovam o Sal-
vador”.
1. É o nosso canto de amor e esperan-
ça / Que toda a terra proclama tam-
bém / e a nossa voz não se cansa: / 
Vem, Senhor Jesus, vem!.
2. Quando as trevas invadem a terra /  
E quando muitos um guia não têm / 
O nosso amor sempre espera: / Vem, 
Senhor Jesus, vem! 
3. Embora muitos rejeitem o apelo /  
Que toda luz e verdade contém /  
A Igreja insiste em seu zelo: / Vem,  
Senhor Jesus, vem!
4. Para que o mundo descubra a men-
sagem, / a boa-nova da paz e do bem, /  
temos a mesma linguagem: / Vem, Se-
nhor Jesus, vem!

2.	 SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-
pírito Santo.
T. Amém.
P. O Senhor, que encaminha os nos-
sos corações para o amor de Deus e a 
constância de Cristo, esteja convosco. 
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, agora 
que o Natal do Senhor se aproxima, 
por esta liturgia, celebrada na fé, 
contemplemos a grandeza da pro-
messa divina, anunciada pelos pro-
fetas e realizada em Cristo Jesus. 
Estamos aqui para agradecer ao 
Pai pela realização de nossa salva-
ção, que passou pelo “sim” de Ma-
ria e de José. Bendito seja o Pai que, 
pelo  Espírito Santo, manifestou 
seu Filho em nossa carne, para que 
toda a humanidade experimente o 
mistério do seu amor.

3.	 ATO PENITENCIAL
P. O Senhor Jesus, que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama a segui-lo fielmente. Reconhe-
çamos ser pecadores e invoquemos 
com confiança a misericórdia do Pai. 
P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e pa-
lavras, atos e omissões, por minha 
culpa, minha culpa, minha tão gran-
de culpa. E peço à Virgem Maria, aos 
Anjos e Santos e a vós, irmãos e ir-
mãs, que rogueis por mim a Deus, 
nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.
Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
(Christe, eleison.)
Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)

4.	 COLETA
P. Oremos: (silêncio) Infundi, Senhor, 
a vossa graça em nossos corações para 
que, conhecendo pela anunciação do 
Anjo a encarnação de Jesus Cristo, 
vosso Filho, cheguemos, por sua pai-
xão e cruz, à glória da ressurreição. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Com gratidão ao Pai, escute-
mos sua Palavra e contemplemos a 
realização de suas promessas. 
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5.	 PRIMEIRA LEITURA
(Is 7,10-14)

Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
Naqueles dias, 10o Senhor falou com 
Acaz, dizendo: 11“Pede ao Senhor teu 
Deus que te faça ver um sinal, quer 
provenha da profundeza da terra, 
quer venha das alturas do céu”. 12Mas 
Acaz respondeu: “Não pedirei nem 
tentarei o Senhor”. 13Disse o profe-
ta: “Ouvi então, vós, casa de Davi; 
será que achais pouco incomodar os 
homens e passais a incomodar até o 
meu Deus? 14Pois bem, o próprio Se-
nhor vos dará um sinal. Eis que uma 
virgem conceberá e dará à luz um fi-
lho, e lhe porá o nome de Emanuel. 
– Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6.	 SALMO                       23(24)
O Rei da Glória é o Senhor onipoten-
te; / abri as portas para que Ele possa 
entrar!
1. Ao Senhor pertence a terra e o que 
ela encerra; * o mundo inteiro com os 
seres que o povoam; / porque ele a 
tornou firme sobre os mares * e sobre 
as águas a mantém inabalável.
2. “Quem subirá até o monte do Se-
nhor, * quem ficará em sua santa ha-
bitação?” / Quem tem mãos puras e 
inocente o coração, * quem não dirige 
sua mente para o crime”.
3. “Sobre este desce a bênção do Se-
nhor * e a recompensa de seu Deus e 
Salvador. / É assim a geração dos que 
o procuram, * e do Deus de Israel bus-
cam a face”.

7.	 SEGUNDA LEITURA
(Rm 1,1-7)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos. 1Eu, Paulo, servo de Jesus 
Cristo, apóstolo por vocação, esco-
lhido para o Evangelho de Deus, 2que 
pelos profetas havia prometido, nas 
Sagradas Escrituras, 3e que diz res-
peito a seu Filho, descendente de 
Davi segundo a carne, 4autenticado 
como Filho de Deus com poder, pelo 
Espírito de Santidade que o ressusci-
tou dos mortos, Jesus Cristo, nosso 
Senhor. 5É por Ele que recebemos a 
graça da vocação para o apostolado, a 
fim de podermos trazer à obediência 
da fé todos os povos pagãos, para a 
glória de seu nome. 6Entre esses po-
vos estais também vós, chamados a 
ser discípulos de Jesus Cristo. 7A vós 
todos que morais em Roma, amados 
de Deus e santos por vocação, graça e 
paz da parte de Deus, nosso Pai, e de 
nosso Senhor, Jesus Cristo. – Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

8.	 ACLAMAÇÃO (Mt 1,23)

Aleluia, aleluia, aleluia! 
Eis que a virgem conceberá e dará à 
luz um filho. / Chamar-se-á Emanuel, 
que significa: Deus conosco.

9.	 EVANGELHO (Mt 1,18-24)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. 18A origem de Jesus Cristo foi assim: 
Maria, sua mãe, estava prometida em 
casamento a José, e, antes de viverem 
juntos, ela ficou grávida pela ação do 
Espírito Santo. 19José, seu marido, era 
justo e, não querendo denunciá-la, 
resolveu abandonar Maria, em segre-
do. 20Enquanto José pensava nisso, eis 
que o anjo do Senhor apareceu-lhe, 
em sonho, e lhe disse: “José, Filho de 
Davi, não tenhas medo de receber 
Maria como tua esposa, porque ela 
concebeu pela ação do Espírito Santo. 
21Ela dará à luz um filho, e tu lhe darás 
o nome de Jesus, pois ele vai salvar o 
seu povo dos seus pecados”. 22Tudo 
isso aconteceu para se cumprir o 
que o Senhor havia dito pelo profeta: 
23“Eis que a virgem conceberá e dará 
à luz um filho. Ele será chamado pelo 
nome de Emanuel, que significa: Deus 
está conosco”. 24Quando acordou, 
José fez conforme o anjo do Senhor 
havia mandado, e aceitou sua esposa. 
– Palavra da salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

10.	 HOMILIA

11.	 PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em Je-
sus Cristo seu único Filho, nosso Se-
nhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; /nasceu da Virgem 
Maria / padeceu sob Pôncio Pilatos, /  
foi crucificado, morto e sepultado. / 
Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; /  
na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna.
Amém.

12.	 ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Irmãos e irmãs, em comunhão com 
todas as pessoas que esperam a mani-
festação de Deus em suas vidas, com 
os povos e com a terra que anseiam 
por salvação, oremos:
T. Vinde, Senhor, salvar o vosso povo!
1. Senhor Jesus, recordai da vossa 
Igreja presente em todo o mundo e 
abençoai vossa Igreja particular de 
São Paulo.
2. Senhor Jesus, realizai entre nós 
vossa promessa de paz, fazei cessar a 
guerra e a violência sobre toda a terra 
e que seja feita justiça aos pobres.
3. Senhor Jesus, escutai o clamor da 
Criação e animai todas as pessoas e 
grupos que trabalham pela preserva-
ção de nossa Casa Comum.
4. Senhor Jesus, fortalecei os doentes 
e os idosos, não abandoneis aqueles 
que se afastaram de vós, dai esperan-
ça aos que estão desanimados e con-
solai os que estão passando por algu-
ma provação.

(outras preces da comunidade)
P. Ouvi, ó Cristo, nosso clamor e, pelo 
vosso Espírito, vinde em nosso auxílio, 
Vós que viveis e reinais pelos séculos.
T. Amém.

13.	 APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

(L.: Harpa de Sião | M.: Trad. Alemã)

1. Oh! Vinde, enfim, eterno Deus; / 
descei, descei dos altos céus. / Deixai 
a vossa habitação, / que a terra espe-
ra a salvação.
2. Que o céu roreje o Redentor; / bai-
xai das nuvens, ó Senhor! / Germine a 
terra o nosso Deus, / pra que nos abra 
os altos céus.
3. Por que tardais, ó bom Jesus, / em 
rebrilhar na vossa luz? / Em treva 
densa o mundo jaz; / trazei a luz, o 
amor, a paz!
4. Oh! Vinde, enfim, Senhor, a nós; /  
ressoe no mundo a vossa voz. / No 
mundo brilhe o vosso olhar. / Oh! 
Vinde, enfim, sem demorar.

14.	 ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.
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P. Senhor, o mesmo Espírito Santo 
que com seu poder fecundou o seio 
de Maria, santifique estas oferendas, 
colocadas sobre o vosso altar. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

15.	 ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio do Advento II | MR p.453)

P. Na verdade, é digno e justo, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Foi ele que 
os profetas predisseram, a Virgem es-
perou com amor de mãe, João Batis-
ta anunciou estar próximo e mostrou 
presente no mundo. O próprio Senhor 
nos dá a alegria de nos prepararmos 
desde agora para o mistério de seu 
natal, a fim de encontrar-nos vigilan-
tes na oração e celebrando exultantes 
os seus louvores. Por isso, com os An-
jos e Arcanjos, os Tronos e as Domina-
ções e todos os coros celestes entoa-
mos o hino da vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que crias-
tes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas 
e não cessais de reunir para vós um 
povo que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito.
CC. Por isso, ó Pai, nós vos suplica-
mos: santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos para 
serem consagradas a fim de que se 
tornem o Corpo e + o Sangue de vosso 
Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, que 
nos mandou celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
CC. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, partiu e o deu 
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

CP. Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te e proclamamos a vossa ressurrei-
ção. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vosso 
Filho, da sua gloriosa ressurreição e 
ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferece-
mos em ação de graças este sacrifício 
vivo e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da vos-
sa Igreja e reconhecei nela o sacrifício 
que nos reconciliou convosco; conce-
dei que, alimentando-nos com o Cor-
po e o Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos em 
Cristo um só corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançar-
mos a herança com os vossos eleitos: 
a santíssima Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos Mártires, 
e todos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
2C. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na carida-
de a vossa Igreja que caminha nes-
te mundo com o vosso servo o Papa 
Leão e o nosso Bispo Odilo Pedro e 
seus Bispos Auxiliares, com os bispos 
do mundo inteiro, os presbíteros e di-
áconos, os outros ministros e o povo 
por vós redimido. Atendei propício 
às preces desta família, que reunistes 
em vossa presença. Reconduzi a vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos 
filhos e filhas dispersos pelo mundo 
inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.
CP. ou CC. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os sé-
culos dos séculos.
T. Amém.

16.	 RITO DA COMUNHÃO

17.	 CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Mt 1,23 e Lc 1,46 | M.: Pe. José Weber, SVD)

A Virgem conceberá e dará à luz 
um filho; / “Deus conosco” será seu 
nome. / “Deus conosco” será seu 
nome.
1. A minh’alma engrandece o Senhor *  
e exulta meu espírito em Deus meu 
Salvador. / Porque olhou para a humil-
dade de sua serva, * doravante as ge-
rações hão de chamar-me de bendita.
2. O Poderoso fez por mim maravilhas *  
e Santo é o seu nome! / Seu amor, 
para sempre se estende * sobre aque-
les que o temem.
3. Manifesta o poder de seu braço, *  
dispersa os soberbos; / derruba os 
poderosos de seus tronos * e eleva os 
humildes.
4. Sacia de bens os famintos, * despe-
de os ricos sem nada. / Acolhe Israel, 
seu servidor, * fiel ao seu amor. 
5. Como havia prometido aos nossos 
pais, * em favor de Abraão e de seus 
filhos para sempre. / Glória ao Pai e ao 
Filho e ao Espírito Santo * como era 
no princípio, agora e sempre. Amém.

18.	 ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

P. Oremos: (silêncio) Ó Deus todo-
-poderoso, tendo recebido o penhor 
da eterna redenção, nós vos pedimos 
que, quanto mais se aproxima a festa 
da salvação, tanto mais cresça o nos-
so fervor para celebrar dignamente o 
mistério do Natal do vosso Filho. Que 
vive e reina pelos séculos dos séculos. 
T. Amém.

19.	 ORAÇÃO DO JUBILEU
T. Pai que estás nos céus, / a fé que 
nos deste no teu filho / Jesus Cristo, 
nosso irmão, / e a chama da carida-
de / derramada nos nossos corações 
pelo Espírito Santo, / despertem em 
nós a bem-aventurada esperança / 
para a vinda do teu Reino. / A tua gra-
ça nos transforme / em cultivadores 
diligentes das sementes do Evange-
lho / que fermentem a humanidade e 
o cosmos, / na espera confiante / dos 
novos céus e da nova terra, / quan-
do, vencidas as potências do Mal, /  
se manifestar para sempre a tua 
glória. / A graça do Jubileu reavive 
em nós, / Peregrinos de Esperan-
ça, / o desejo dos bens celestes /  



4

No breve compasso dos dias que an-
tecedem o Natal, um incontável nú-
mero de corações ao redor do mun-
do se prepara para celebrar o nas-
cimento de Jesus, o Filho de Deus. 
Mesmo após séculos do anúncio de 
sua vinda, caminhamos ainda hoje 
em direção ao mistério desse acon-
tecimento, buscando compreender 
seu verdadeiro significado e impac-
to na história.
Neste último domingo do Advento, 
somos convidados a aprofundar o 
olhar sobre Aquele que é enviado 
por Deus e tão aguardado desde 
tempos remotos. Sua chegada não 
se dá com ostentação ou poder, mas, 
ao contrário, acontece de modo su-
til e transformador: como uma bri-
sa suave, silenciosa e humilde. É 
o Senhor da história, o Rei-Pastor 
que nos conduz aos campos eternos 
onde a Vida se fará plena. Ele é Deus 
no meio de nós.
O profeta Miqueias reacende a es-
perança em meio à dor e à incerteza, 
dirigindo-se àqueles que aguardam 
por alívio e justiça. Ele anuncia que 
Deus enviará um rei justo e bondo-
so, inaugurando uma era de paz, jus-
tiça e prosperidade para quem con-
fia. Esse rei não surgirá em palácios 
repletos de ambições, mas nascerá 
no povoado de Belém-Efratá, a mes-
ma terra de Davi, o pastor que se 
tornou rei de Israel. Posteriormen-
te, o evangelista Mateus reconhece 
essa profecia como realizada no nas-
cimento de Jesus (cf. Mt 2,5-6).
A promessa antiga ressoa no Evan-
gelho, onde duas mulheres, grávidas 
de esperança, revelam o cumpri-
mento da palavra profética. Maria, 
ao aceitar ser mãe do “Filho do Al-
tíssimo”, vai ao encontro de Isabel, 

levando em si o Messias prometi-
do. Ela é mensageira da paz, aquela 
que acreditou! Maria, cheia de boas 
notícias, torna-se evangelizadora: 
aonde chega, leva a Boa Nova, pre-
parando o nascimento daquele que 
mudará a história para sempre.
E nós, atualmente, somos mensagei-
ros dessa paz ou nos deixamos levar 
pela superficialidade destes dias? 
Em meio a compromissos, compras 
e festas, há espaço no nosso coração 
para que Ele nasça? Conseguimos 
rever nossos projetos, rotinas e pla-
nos por causa Dele?
São Paulo recorda que Jesus sempre 
viveu em total obediência ao plano 
de Deus, não buscando sucesso pes-
soal, riquezas ou reconhecimento. 
Ele disse: “Meu alimento é fazer a 
vontade daquele que me enviou e 
realizar sua obra” (Jo 4,34). Jesus 
aproximou-se das pessoas, assumiu 
nossa fragilidade, enfrentou fome, 
sede, cansaço, medo, injustiça e até 
a morte, tudo para cumprir o proje-
to do Pai.
O que nos faz levantar a cada dia? 
Nossos interesses, nossas conquis-
tas ou o desejo de realizar a vontade 
divina? Quanto espaço o plano de 
Deus ocupa em nossas escolhas e 
prioridades diárias?
Que neste Natal não celebremos 
apenas o nascimento de Jesus, mas 
permitamos que Ele renasça em 
nossa vida. Que a esperança seja 
vivida, a alegria partilhada e o amor 
concretizado em ações.
Feliz e abençoado Natal! Que Ele en-
contre morada em você.

Pe. Jorge Bernardes 
Vigário Episcopal para Região Ipiranga

e derrame sobre o mundo inteiro / a 
alegria e a paz do nosso Redentor. /  
A ti, Deus bendito na eternidade, /  
louvor e glória pelos séculos dos sé-
culos. Amém.

RITOS FINAIS

20.	 BÊNÇÃO FINAL
(Advento | MR, p. 578)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. O Deus onipotente e misericordio-
so vos santifique com o esplendor do 
advento do seu Filho, em cuja vinda 
credes e cuja volta esperais, e derra-
me sobre vós as suas bênçãos.
T. Amém.
P. Durante esta vida, Deus vos torne 
firmes na fé, alegres na esperança e 
solícitos na caridade.
T. Amém.
P. E vós, que vos alegrais com fé e de-
voção pela vinda, segundo a carne, 
do nosso Redentor, sejais recompen-
sados com o prêmio da vida eterna, 
quando ele vier de novo na majestade 
da sua glória.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho + e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.

21.	 CANTO FINAL
(L.: DR | M.: Tradicional)

1. Ó vem, ó vem, Emanuel, és a espe-
rança de Israel! / Promessa de liberta-
ção, vem nos trazer a salvação! 
Dai glória a Deus, louvai, povo fiel, / 
virá em breve o Emanuel.
2. Ó vem aqui nos animar, as nossas 
vidas despertar, / dispersas as som-
bras do temor, vem pra teu povo, ó 
Salvador!

FELIZ É QUEM ACREDITOU!

3. Ó vem, Rebento de Jessé, e aos fi-
lhos teus renova a fé, / que possa o 
mal dominar e sobre a morte triunfar!

4. Vem, esperança das nações, habita 
em nossos corações. / Toda discórdia 
se desfaz: Tu és, Senhor, o Rei da paz!
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